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depois dizer-nos, que estamos adulte- accuzaçõos, e a provincia ia pagando aorando o .sentido das expressões, de. favorito do pachá de Santarém os ven-
que serviu-se o ((venerando» chefe, j cimentos de empregado da Recebe-

A «Constituição» talvez 
"nos 

possa !doria!
esclarecer melhor, se por ventura es-!. Quasi trez annos durou a sino
tamos em erro. •-. Icura! "

Do artigo editorial da « ConStitui-
ção )•>', distribuída no dia 1.° de abril,
deprehendemos, que o sr. conego Si-
queira n'um momtnto de patriótico de-
sintereáse deixara o bastão de dictador
para entregar a direcção do partido a

f. uma commissão de seus : correligiona-
\ rios, «reservando para si» o lugar de

presidente.
Assim 6 entenderam todos que le-

4 i ram a noticia publicada no «órgão con-
servador», e desde logo coueçaram os
commentarios; porque cada qual -piro-
curava explicar a seu modo a nova
ordem de cousas, porque passava o
partido.

Era porem opinião geral, que o
«chefe único» vendo aluir-se os alicer-
ces de sua.«solida» reputação aos re-
petidos' golpes das denuncias de suas
falcatruas, procurou amparar-se das
accusações,. que incessantemente lhe
são dirigidas, repartindo com os «ami-
gos» a responsabilidade de seus vergo-

. nhosos feitos. ,;-<..
A estratégia está nos hábitos do re-

verendo, que de certo tempo' para cá
tem entendido, que deve encobrir seus
actos com a mascara da hypocrisia.

i Assim temol-o, visto sahir furtiva-
mente da capital para embrenhar-se
pelo interior, todas as vezes, que tem
de ser posto em pratica pelos seus fieis
executores algum plano tenebroso de
sua política tacanha. * »

O sr. conego Siqueira planeja no
seu gabinete, e entrega a execução de
suas ordens a algum dos seus dedica-
dos satellites, de modo a poder a todo
tempo dizer em tom de «innocente in-
genuidade», que não 6 o responsável

' do que se fez sem seu consentimento.
Ainda ha poucos dia3> todos viram

com que amabilidade e candura elle
correu á" imprensa para explicar ao sr.
dr. Freitas, que não interveio na sua

• exclusão do grêmio provisório, lànçan-
do toda a culpa sobro os deputados pro-
vinciaes e vereadores, q' tomaram par-
te n'aquella farça ridícula; entretanto
não se ignora que a exclusão foi obra
do mesmo conego, que não pôde tole-
rar, vercsr. dr. Freitas censurar na
tribuna e na imprensa a administração
«phosphorica" do seu autômato.

Nessa resposta ha um periodo, que
revelando o pensamento do chefe con-
servador, mostra que andaram erra-
dos, os que suppuzeram extineta a di-
ctadura,.e restabelecido um grêmio
com caracter permanente.

Diz o sr. Siqueira sob a sua assi-
gnatura:

«Tendo agora de ^eguir novamente para a côrtp,
entondi quenSo devia ou 96 tomara rosponsabilidmln
da dirocçilo do partido, em minha ausência, e não
havendo tempo do consultar as juntas purochiaes,
estando reunida a * assembléa provincial, quo ropre-
senta a proyinch, o da qual o sr dr. Froitns 6 um
dislineto membro, mandei convidar a todos os do-
putdos, veroadoros da câmara municipal e chefes
dos 'listrictos de SiuU'Anna e Trindade, para comigo
íi o sr. dr. Amaral, que como deputados geraes-re-
presenlamos também a provincia, elegermos o grêmio
provisnrio, incumbido de irigir o par.lido, ató quo
so consulte as juntas parciaos;»

Conclue-se pois d'estas palavras,
que o greinio, creado pela vontade
omnipotente do dictador, só tem por
missão dirigir' o partido durante a sua
ausência na corte, onde vae tomaras-
sento, como representante da provin-'cia/

Na sua volta as cousas tornarão ao
seu antigo estado; suecederá ao gre-
mio actual o mesmo que aconteceu
ao creado pelo mesmo conego, como
elle o diz, antes de partir para a corte
em 1872.

1 Não foram razões de ordem poli-
tira, que determinaram a escolha dos
membros provisórios do grêmio; foi o
não querer o sr. conego Siqueira to-
mar só 2 responsabilidade da direcção
do.partido, em sua ausência.

São palavras suas, que transcreve-
mos'fielmente, para que não venham

A sua palavra autorisada tem paranós todo o peso.
Desejamos ouvil-a, para que não

fique oceulta mais assa rnystificação,
por que o sr. Siqueira quer fazer pus-sar os seus amigos.

PAtlVAIIiiiljttLiUoi '

vapor do sul. ~ Entrou hontem
dos portos do Sul o vapor qmericano«Ontario».

Não obstante ter fundeado bem
cedo ainda, até a hora em que escre-
vemos (7 da noute) ainda "não tinham
desembarcado as malas.

1Missa—Gelebra-se amanhã na
igreja de. SanfAnna, ás 6 1/2 horas da
manha, uma missa com Libera-me,
por alma dò finado tenente-coronel
Raymundo'Pereira Lima.

fcagriniiis de crocodilo yer-
teu hontem a Boa Nova sentiâissimas
lagrimas ao noticiar que fallecera ha 8
dias o dr, ApolphoJosé Kaulfuss."

Custou muito a chorar o órgão «da'
verdade;» mas a final sempre as lagri-
mas vieram.

E' que «os soffrimentos do heróico
o inçlyto mar,ty d. jj/ital, e a idéia da
perseguição do príncipe da igreja pa-raense» não lhe davão tempo de pen-sar ao menos que havia suecumbido
um dos mais «fervorosos crentes, e
mais dedicados defensores do novo
martyr».'

A «Boa Nova chorou» pois a morte
do esforçado lidador, do companheiro
de trabalhos que tanto se «distinguio
combatendo pela causa santa da reli-
gião,» e fèz n'essa oceasião o panegy-
rico do morto, calando porém com
summo cuidado o que havia ahi de.,;.,
mysterioso.

E que mais? Não bas|aque aábun-
dancia 

'das 
lagrimas prove o sentimen-

to de «pesar que esmaga a santa gen-te ? »
Adolpho José Kaulfuss, trabalhou e

trabalhou muito como acerrino. bispis-
ta: leccionava em mais de uma cadei-
ra no seminário; cantava em todas as
festas da seita; escrevia no «santo»
órgão, exaltando as «preclaras virtu-
des do luzeiro» do episcopado", tinha a
sua bolsa aberta á caixa «piá;» organi-
sava emfim uma banda'de musica,
que dentro em pouco devia dispensar
o serviço das musicas profanas.,

E tudo isto não conseguio gran-
gear para si a gratidão dos «impecca-
veis» santarrões!

Ura nada, um simples embargo a
uma «verdade» da Boa Nova, bastou

Felizmente o sr. dr. Azevedo, no
louvável propósito'de salvar o thesou-
ro, fez cessar este escândalo, baixando
em 17 do passado a seguinte portaria í

« O presidente da. provincia, tendo
em vista as informações prestadas pe-Io inspector do'thesouro provincial em
ofíicio n. 86,'datado fie hontem, rela-
tivas ao escripturario da recebedòria
das rendas provinciaes Fernando Fe-
lix pomes, e attêndendo que aquelle
empregado que tem estado no gosò de
licencia repetidas, desde.,30 de junho.de 1871, percebendo seus venciinen-
tos, só contando o!exoreicib >le um mez
e oito dias, durante os annos de 1872
e 1873, acha-se actualmente, posto
que ainda licencea-.lo o com vencimen-
tos, empregado em um collègio de
instrucção primaria e .secundaria na
cidade de Santarém, onde reside, re-
solve'dar-lhe demissão á bem do ser-
viço publico, »

Paute sempre s. èxc. os seus actos
pelas normas da justiça e do patriotis-mo, que a provincia saberá ser-lhe,re-
conhecida.

Operações da ureínrn.—r/ Com-
municam-nos).—Os Ires doentes, ope-
rados da urelhra pelo illm. sr„ dr.
Souza Castro em dias do mez passado,
acham-se completamente restabeleci-
dos e no exercicio de suas profissões.

São elles oasrs. Vicente Paes, ne-
gociante ám Clarineta; -ATliàgrt; ,n<ago-
ciante n'esta praça;^ mestre Vicente,
muito conhecido n'ésta capital.

Parabéns ao muito distineto ope-
rador !

v /latos ofllciaes—Sua exe. o sr.
presidente da provincia; por actos de
ante-hontem, resolveu:

Nomear a Gerenaldo Garcia .de
Freitas e Francisco Ribas Garcia, para
servirem de 3,0S piiaroleiros do pliu-
rolete de Jutahy.

.—Dernittir a Clemonte Marcello
dos Reis, sob proposta do inspector do¦thesouro, do cargo de collector pio-
vincial da villa de Ourem.

¦^-Exonerar a Joaquim Caetano
Corrêa do cargo de subdelegado de
policia de Itaituba.

--E declarar sem effeito a nomea-
ção do padre Eugênio José de Oliveira
Pantoja, para o cargo de delegado
lilterario de Monsarás; nomeando para
esse lugar, sob proposta do director
da instrucção publica, a Raymundo
dos Santos Mello.

Pungente desgraça.—Sob esta epi-
grapho refere uma folha de Porto-Ale-
gre:

« Em S- João de Monte-Negro exis-'iia um oleiro allemão de nome Felippe

quenos e incapazes de impedi-lo. en-
forcou-se o desgraçado com o laço quetinha na mão, em uma arvore no pateodo seu pobre ranchinho I !

« Elle commetteu essa acção de de-
«espero, proferindo as palavras: «Não
tenho ninguém neste mundo que me
ajude, por isso quero morrer! »

« E realisou-se o seu funesto inten-
to em presença da mulher (aliás gra-vida) e dos filhos! Que horrível e pun-
gente scena Mulher o filhos pre-
seociando o suicídio do esposo e pai,
sem poderem impedi-lo . . , .

« Quando aculirãoos visihos horas
depois, estava morto o infeliz; a mu
lhercomtemplava semidouca em mudo^
desespero o cadáver do, matido, e uma1
íilhinha mais velha adormecera, fatiga-
da de chorar, com as fr.ces ainda-humi-
das de lagrimas! »

TÚesaurariM' de fctuBefiirta.--Esta
repartição paga hoje:—Na thesoura-
ria.—Funccionai io-; que por qualquer
circumstancias não tiverem recebido
nos dias que lhes competir.—Contas
de luzes para palácio.—Contes do ex-
pediente e despezas miúdas a cargo
dos porteiros, etc. da inspecçáo de
saúde, secretaria de policia, arseimes
do marinha e guerra, companhia de
aprendizes marinheiros; capitania do
Porto, thezouraria de fazenda, alfaii-
dega e correio. —Consignação do col-
legio de N. S. do Amparo.

&ci;«es.— Hoje, pelo agente Almei-
da, no largo das Mercês, de um carri-
nho de luxo.novo paral cavallo.— As
IO horas.
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Lo pouple (Jui a los meilloures
écoles seu l> promior, s'il n'est
pis aiijoúrdhtíiil le será deinairi

para que fosse expulso dos conselhos o Kotterman, que teve a desgraça de ver
sincero amigo de ii. Antônio ! !

Kaulfuss, esse que foi por tantos
annos a primeira columna do e dificio
jesuitico no Pará, morreu ralado de
desgostos e por effeito (1'essos mesmos
desgostos trez mezes depois de ser
expulso por aquelles que hoje «der-
ramão tantas lagrimas» sobie o seu tu-
mulo !

E' gente para tudo !
Ah, Moüére, Moliére, quo não

convivesseis com elles!

Act«çdejustiça.— Por mais de
uma vez Unhamos chamado a attenção
do governo da provincia para o facto de
achar-se no geso de licenças sucóes-
sivas e não interrompidas o escriptu-
rario da Recebedòria provincial Fer-
nando Felix Gomes, que era publico e
notório achar-se em Santarém dirigiu-
do o collègio do sr. Miguel Pinto.

A presidência d'esses tempos, en-
camada -na pessoa do moralisado sr.
conego Siqueira, o representada pelas
tristes figuras dos Villas da Barra, Cruz
e do próprio conogo, rião-se de nossas

sua mulher ficar paralytica em consè
quencia de um insulto apopletico.

«Pobre como Job, coma mulher
paralytica e carregado de filhos, vivia
esse desgraçado lutando com heróico
esforço contra a crueldade da sorte que
o perseguia. Elle mesmo lavava, vestia
e acoinmodava mulhpr e (ilhos, cozi-
nhava e trabalhava ainda para ganhar
o pão diário. 1$ assim lutou durante
longos annos. Afinal, porém, cançou,
levando-o uma momentânea contrarie-
dade, a um acto de desespero.

« No domingo, 8 do corrente, tendo
Ketterman de ir á villa de S. João do
Monte-Negro para comprar o pão pelo
qual choravão os filhos, levou toda a
manliã a correr atrás de sua besta afim
de enlaçá-la para fazer a sua pequena
viagem. Pouco adestrado no manejo do
laço, não o conseguio, e cançou de lio-
ras de mfruetiferos esforços.' Esta ul.ti-
ina contrariedade foz extravasar o vaso
do desespero.

« Em presença de sua desgraçada
mulher, que não podia fazer nenhum
movimento, e de seus filhos todos pe

('.Tules Simon).

Tenho exposto até-agora minha ma-
neira de ver sobre alguns dos meios
estabelecidos n'esta discussão para me-
lhorar no futuro a instrucção da .pro»
vincia. Os que ficão por discutir me
parecem admittidos por todos, e não
forão contestados pelos eu valhenos queultimamente, escreveram sobre o as-
sumpto, nem me consta que o tejão
por qualquer outro.

Resta ainda muito a dizer; sei queo campo è vasto, e que, por mais quese colha, ha sempre muito a respigar.
Mas devo limitar-me ao expendidi/pa-
ra não cansar a attenção .io leitor, nem
tomar espaço a este acreditado jornal,
que tão graciosamente recebeo em
suas columnas' as poucas considera-
ções, úteis ou não, que ahi- ficao es-
tampadas.

Me permiltirão, no entanto, os quese inleressão por este grande proble-ma do século XIX que e-òtabeleça, an,-!
ter determinar, algumas questões so-i
b.r.è o estado actual da instrucção pu-blica n'csta provincia.

Não procurarei resolvel-as, ou pro-
por meios do melhorar o que existe;
porque a outros cabe a solução ifellas,
por terem nas mãos o poder para isso.
Deixal-as-hei de pé para que se com-
prehenda que não attendo somente ao
que diz respeito aofuturo, mas tam-
bem que penso ser urgente curar-se.
do presente, procurando obter já re-j
sultados mais vantajosos .do que os que I
até agora se tem colhido dos grandes I
sacrifícios, que -faz o thesouro paraderramar aiustrucçãn pelo povo.Julgo conveniente não se abando-
naro que está feito, e ao contrário; sei'
necessário em pregar-se os'maiores es-
forços e toda a energia possivel paratirar as escolas actuaes do estado de
ap dhia em que as vemos', procuran-do-so as causas do mal o destruiu-
do-as, embora seja preciso lutar no

começo por collocar tudo em estado
de puder approveitar.

_ Sob este ponto de vista apresen-tao-se em primeiro lugar as duas quês-toos seguintes:
As escolas actuaes dão resultado»

satisfatório em relação aos alumnos
que as frequentão ?

Não se deveria exigir mais e me-
Ihor V

Se d'ellas não se tira os benefícios
que erão de esperar, à porque exis-
tem causas que produzem esse effeito:

Serão ellas a falta de bons mestres,
de ii.íhj regulamento conveniente, de
direcção intelligente ou de inspecçãu
ngorosa ?

Não se dera o caso de haver deleito
em todos estes ramos da organisação
da instrucção ?

Sei que ha bons professores' entre
os actuaes, zelosos e activos, que pro-curão cumprir os seos deveres; mas éforçoso confessar que existem muitos'
outros capazes somente de encomoda-
rem-se para passar o attestado nos
fins dos mezes, levarem-no ao delega-
do, que u assina sem #r, o embolsa-
rem o ordenado que não ganharam.Se houvesse inspecção dar-so.liia
este facto ? ..

Attenda-se ao que se passa na ca-
pitai e ver-se-ha o seguinte ;

A zona da cidade comprehendida
entre o lacgo da cathedraT, ruá dos Ca-
valleiros, rua de S. João em linha re-
cta pelo largo do'quartol, rua doRo-
zario até ao Reducto e as ruas do lito-
ral, não tem uma só escola publica parao sexo ni'aacufi.no; aoonte«eudo acha-
rem-se juntas as de alguns dos dis-
trictos I

Ainda ha pouco o actual sr. director
geral inteiino fez: remover uma do 3,°.
que ha muito funcevonava no primei-ro I

Assim como me consta que algu-
mas outras forão também removidas.

O que prova isto?
Como se não hão de dar d'estes fa-ctos, si o exemplo da mais completa in-

jdifíerença parte d'aquelles que por'j dever do cargo são forçados a velar pe-
fio serviço de que *ão responsáveis?

Uma outra questão que Cumpre
examinar é se o trabalho das escolas
se íaz regularmente, e se está bemdeterminado.

'

Far-se-ha o que se quer ou o quese deve ?
Se ha sei viço publico que mereça

mais seria attenção dos poderes res-
pectivos dò que a instrucção publica,'não pode nem deve ficar ella em se-
gundn plano; porque é d'ahi que ba de
provir o primeiro dos melhoramentos
públicos: a regeneração dos costumes.

Se por ventura o regulamento da
inslrucção é máo, se a direcção não é
o que devia ser, se , 

a frscalisaçãi é
nulla, o remédio é fácil.

Em matéria de instrucção não podehaver contemporisação, sob crime de
leso-patriotismo. Assim como se dev^
garanLir aos membros .da corporação
toda aindependencia possivel eretribuir
lhos bem os seos serviços; assim tam-
beinsedeve exigir d'elles a compon-
sação e o interesse que lhos cumpre
pela educação das gerações, que tem
os seos destinos entregue em suas
mãos.

Se por outro lado o governodeve velar pela boa direcção dos
negócios públicos, expedindo instruc-
ções para que elles se facão regular-
mento; com maioria de razão deve dar-
se ao trabalho de confeccionar um co-
digo do disposições, que possão na es-
cola dar impulso a nossa civilisação.

Todos os sacrifícios feitos com este
ramo de serviço produzem para o paizindemnizações muito maiores do queo despendido e empregado na cons-
tticção de monumentos de pedra e
cal, cuja necessidade não reclamava
mais prompta satisfacção.

« A educação faz o homem e o ho-
mem faz a teria,» disse Jules Simon; e,
com effeito, vê-se que, quanto maior'sornrna de educação tem um povo,maior é a sua prosperidade e riquesa.

for minha parte nada posso. Não'.sou indifferento ao progesso do meo
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torrão natal; mas, baldo de forças,o que
pode produzir a mihha nullidade ?

Limitowne a fazer votos para que
os homens competentes se empenhem
no grande meio, a escola, dé tornar a
maioria dos meos com provincianos es-
clarecida pela educação.' :

Aos que tiveram a paciência de ler
as considerações que expendi, os meos
agradecimentos.

.A illustrada redação d'este honrado
jornal, o meo reconhecimento.' .

sala da audiência para arrancarem o \Liberal, pois não fazia caso dessas mi-
paciente, o que não conseguiram fazer 'zerias.

porque o juiz foi apoiado e protegido Já vê, sr.Qedhctpr'- que a audácia
por üiversos cidadãos, que achavam-se, desso homem ó de mais. Não obstan •

presentes. te a paciência cora que os marchantes

Belém, lo74.
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Todasostas occurrencias constam [è seus caixeirps o tem soffrido, ella um-}
do processo de habeas-corpus que por; dia se esgotará,
copia remetto. j

Em act<? continuo requisitei força -
ao dr. chefe de policia para garantir o .; -««?..
juiso e fazer effectiva a prisão dos sol- A0 publico
dados criminosos ; eram 7 para 8 horas
da tarde quando compareceu o delega-1 Tendo-me vindo . casualmente ás
do com algumas praças do corpo de.'mgog nm numero d'este jornal, n'elle
policia, e conduziu presos o sargento e denarei com uma declararão assignada U",B "'""^ "?\-"l'0-1.^^".^-°f,?Ç"
soldados para o quartel do 5.» 'SXsr ílsé Convives MartinI, na)c™te e ou!ro Auge -Mana de Lem

juiz do orphàos o ausentes do ter.
n mo dsta caiiital do Gram-Pará

¦

por S, M. O Imperador a Quem
bcos Guarde, etc.

Faço s :ber aos qne o presente edi
tal virem que pn;- parte de Lázaro
Antônio da CoHa-me foi feita a pe-
tíçao do thoor seguinte: Diz Lázaro
Antônio da Costa q' tendo tido sua
mãi Francisca da. Costa unicamente
dois filhos, um dos quaes'éo sqppli

PCÃO
Novo nttentaclo contra o lialieag-

«•oj-piürt na capitai do Pará.

(Continuação.)

o.,'; VIII

O COMMANDANTE DAS ARMAS.

pelo sr. José üonç
Em seguida mandei tirar copia dé quai 0 faesmó sr. diz que lhe fora doa

todos os documentos e remetti ao dr. da UQja 8orte de terras com' casa de
juiz municipal para na fôrma da lei viVünda coberta de telhas, no districto
proceder contra o commandante e sol- fte Avcaraú por seu tio Martinho de
dados do 5.° ¦• -- ' ¦•¦

Pelo officio junto n. 2 declarou-me
o commandante das arma^que o proce-
dimenio do coronel José Ângelo de
Moraes Rego, quanto á resistência n,o
mandado de habeas-corpus, estava de
conformidade com as ordens militares
pelas quaes somente devia o coronel
cumprir ordens emanadas do com-
mandante das armas.

O commandante das armas não se
contentou de querer sustentar o ha-
beas-corpus á formalidades não só in-
convenientes como illegaes, cobrindo
com a capa militar a desobediência e
resistência do commandante do 5.° ba-
tal hão. ¦

Praticou outros actos illegaes, ex-
postos no seguinte documento, que
sujeitamos ao critério do sr. ministro
da'gueira, que é felizmente legista, e
decidirá si o direito, escripto e positivo,
claro e evidente, pôde ficar á mercê da
interpretação militar, e, pois, subordi-
nalo ao veto da espada.

« Juiso de direito de l.a vara crime
da comarca da capital do Pará em 18
de janeiro de 

'.Í$74;

Illm. e exm. -sr
Cumpre-me levar ao conhecimento

de v. exc. occurrencias de.alguma gra-
vidade, que tiveram logar em tuulien-
cia d'é9te juiso no dia 15 do. corrente,
por oceasião de copcedei uma ordem
de habeas-corpus ao paciente José de
Castro Favachò.

No dia 14, pela manhã, esse indi-
viduò me dirigiu uma petição de ha-
beas-corpus; iPcohtihenti a despachei
e foi expedido o competente mandado
ao detentor para m'o apresentar no dia
15 petas 10 horas da manhã.

Neste mesmo dia 14 foi esse man-'dado intimado ao ofíicial de estado do
do 5.° batalhão de artilharia", onde es-
ava o paciente- detido.

Por oceasião d'essa intimação de-
cTareu,o coronel graduado José Auto-
iiio deMoraes Rego, commandante do
batalhão, « que nào-cumpria o manda
do do juiso » por não ter viudo pelos
càrtàès oorop> lentes.

No dia 15 de manhã fiz expedir
novo mandado, para o official de e< ta-
do apresentar-me o paciento, sob as
penas da lei ia esse mandado oppoz o
¦mencionado commandante Moraes Re-
go formal resistência, a ponto de de-

• ..clarar ao escrivão que não lhe pennil-
tia mais o ingresso no quartel.

A' vista d'isto expedi mandado de
prisão contra o official de estado para
preso ser conduzido à minha presen-
ça com o paciente, na forma do art.
348'do código do processo, com.a com-
minação de ser preso em flagrante to-
do aquelle que se oppozesse ao cum-
primento do mandado.

A esse terceiro mandado oppoz o
mencionado commandante resistência
tão forte, que despedio o escrivão da
porta do quartel com insultos e amea-
ças ; pelo que lavrou-se o auto de re-
sistencia e prisão em flagrante.

€ Esgotados assim os meios de que
devera usar segundo os arts- 346 á 349
do código, tive necessidade de empre*
gar o recurso do art. 350, pelo que di-
rigi-me pelo officio n. 4 ao brigadeiro

Almeida Mello, -por isso o dito sr
Gonçalves Martins convida aquellas
pessoas, que se julgarem com direito
a essas terras, a virem exhibir docu-
ip/eh.tõs legaes, com que provem o seu
direito.

E como eu abaixo assignado.acho-
me habilitado e com direito, por parte
de minha, mulher, cumpre-me decla-

.rar que Martinho de Almeida Mello não
Aeate officio respondi com o de ti.'p^a fazGr semelhante doação, por

3 em que fiz, de conformidade com a qUe e\\e ahha apenas uma parte
lei, algumas considerações no .sentido n*eSses bens, assim como os outros
de mostrar, que a concessão do 7ia&eas herdeir. s. Em tempo conveniente e
corpus, não pôde estar dependente de com ^comentos- authenticos provar-requisições e ordens das autoridades se.i1:i Cub:dmente a nullidade de tal
civis e militares. ! doação

Terminando, não posso deixar de ; i4ca j^tp como um protesto lavrado
chamar a illustrada attenção de v. exc. contra a ligeiresado sr. José Gonçal-
para a ordem ão dia que, com reto- ves MarLias. •-. .'•'." -'
renci: á este facto, mandou publicar'.
o brigadeiro commandante das armas'
no jornal olticial d'esta data; j

- Não trato das offensas e aíê-insul-'
tos que esta ordem do diaenvolve con-1
tra o juiz. qué obrou na esphera de
suas attribuições; não me importa tam-
b
das

Manuel Francisco de Leão.

Bclieza l*ci'i>ctua

 Por ventura ha alguma Senhora que
em que oDrigVdeiro 

"commandante 
deseje.perpetuar o brilho, côr e abune

as armas encontrasse -motivos para dancia do suas trancas1? A pergunta e
elogiar o commandante e praças do inútil. Todo o bello sexo acha-se per-
5.° batalhão de artilharia, pelo crime feitamente unanime sobre esto ponto.
de resistência que commetteram; não Visto ser possível. O cabello nasce de
posso, porém, ser indifferente á ultima; umas radiculas bulbosas secretadas em
parte d'essa ordem do dia, em que se células diminutas que se achao dobai-
determina, de « uma maneira absolu-ixo da epiderme ou cutis superior,
ta,» que os commahdantés dos corpos'Quando estas cessão suas secereçoes.
e fortalezas « não cumpram ordem ai- jou as raízes do cabello não tem bastam
guma de autoridade civil senão por in- te vigor-para levantar ás secereçoes as"' fibras morrem ecahem.

O remédio consiste em estimular
suavemente os vasos do craneo e res-
tabeleler uma acção vigorosa nos du-
dos capillares do cabello, De todas as
preparações para os cabellos. o Tônico
Oriental èo único artigo que o consi-

guirá promplae infallivelmente.

commandante das armas requisitando
não só providencias para que me fosse
apresentado o detentor com o pacien-
le, como também que fosse mantida a
prisão em flagrante do commandante
do batalhão,0

Somente então, em virtude das pró"*
videncías tomadas pelo commandante
das armas, me foi apresentado o paci-
ente, escoltado por um sargento e três
praças.

Concluídas as diligencias. legaes,
concedi atinai bordem de habeas-cor-
pus á favor do paciente, e lhe entre-
guei o competente alvará do soltura ;
mas corn pasmo e surpresa ouvi o sar-
gento declarar-me, qae não obstanlA
haver eu posto o paciente em liberdade

médio do commando das armas.»
Tendo baixado semelhante ordem

do dia em conseqüência das oceurren-
cias, que ficam relatadas, parece-me
que deve comprehend-ir o caso de ha-
beas-corpus.

E será pois o brigadeiro comman-
dante das armas o competente "para 

as-
sim cortar a questão e crear difficulda-
des e tropeços á esse recurso, que
deve ser promplo e rápido em sua mar-
cha, e efficaz em seus effeitos legaes ?

O processo de habeas-corpus con-
siste apenas em ' um mandado, que
deve ser dkectamente apresentado ao
detentov, qualquer que este seja, para
ser immediatamente cumprido sob pe-
na de prisão i deixar esse recurso de-
pendente de requisições e ordens que
podem ser retavdadas, sem que ao juiz
restem meios para fazel-as effedivas,
é não saber cumprir alei.

Bem sei, que esta ordem do quar-
tel general não obriga ao magistrado
nem aos tribunaes constituídos . mas
obriga aos commandantes militares, e
é quanto basta para que d'ora em diao-
te sereproduzam c nflictos, iguaesou
peores ao que motivou a prisão e pro-
cesso do commandante e soldados do
5.° de artilharia.

Em nome da lei e por amor á or-
dem publica e regular administração
da justiça, peço á v. exc. que sirva-se
de tomar á este respeito as providon•«
cias que julgar aceitadas.

Deus guarde á v. exc—Illm: exm.
sr. .dr. Pedro Vicente de Azevedo, pre-
sidente da província.—Joio Florenti-
no Meira de Vasconcellos.»

Y.
(Da Reforma).

(Continua.)
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Sr.redaotor;

Na madrugada de 8 do corrente
apresentou-se o administrador docur-
ro,'om um estado tal que fazia questão
com todos aquelles que a elle se diri-
giam, ao ponto de as carnes chegarem
no mercado ás 7 horas e tanto. Além
do estado do administrador só se apre-
sentaram para o serviço do kilogra»

CONViTE

Tendo o abaixo assignado de man -
dar celebrar uma missa com Libera-me,
as 6[12 horas da manhã do dia 10 do
corrente na igreja de N. S. SanfAnna
pelu eterno deseapço da alma de seu
mupo presado amigo e compadre, te-
nente coronel Raymundo Pereira Li-
ma, roga a todos os parentes e amigos
do finado e aos seus, o caridoso obse-
quio de comparecerem a esse acto. afim
de que possa lornar-so mais solemne;
pelo que desde já se comfessa grato a
todos.—Pará, G de Abril de 1874.

Antônio ão O. d'Almeida

a ruína
elle o oondiizia preso para o quartel; j mento 2 serventes e 1 ajudante.
porque assim IW-o determinara o seu\ Já vê pois o publico, que i
commandante; e apoiado pelos outros! desse estabelecimento nasce deterem
três soldados desobedeceu-me e resistiu os nossos amados edis collocado áfren-
a ordem de soltura ; pelo que foram, te do mesmo um homem incapaz por
presos em perante ; á essa prisão re-1 todos os títulos.
sistiram igualmente, levando a audácia N'essa oceasião gritava elle com to-
na resistência aponto de invadirem a, das suas forças, que escrevessem "no

D. Maria da Gloria Barata, (auzon-
te) viuva do finado capitão Manoel José
de Mello Freire Barata, o Tenente co-
ronel Costodio P. de.Mello Freire Ba-
rata, irmão do mesmo finado seus filhos
e genros, convidão os amigos e paren-
tes do finado para assistirem á uma mis
sa com Libera-me que mandão rezar
na igreja de SanfAnna, no dia 13 do
corrente as 7[12 horas da manhã, des-
se dia que é o trigesimo de sèuinfaus-
to passamento,

Ik

n:;, sào portanto elles os dois únicos
irmãos, Da refFerida irmã do suppli-
cante; como consta da peiiçào inclu-
za, não tem havido noticias há; mais
de quatro annos; não obMantç as
diligencias feitas, quer por p:í.rte da
mãi do supplicanto,. (jiiaudo ainda
viva, quer por parte do tutor
de sua dita irmã, como elle o diz
na resposta junta a referida petição
incluzai, nem pelas quo tem -feito o
supplicante, pela sua parte/ Desta
tjtal auzencia de noticias /Jellã, como
da oçcorrencia do diversos pequenos
acconteciüientos presume o suppli-
cante, corno já havia presumido sua
mãi, que é faílecda a sua meiciona-
da irmã. A legitimidade do tal presum-
pção da ao supplicãritè o direito de
¦lhe ser doferid:) a curadoria sucessão
provizoria do* bens de sua dita irmã»
qtie auientando-se, não deixou pro-
curador, visto como delia.é o suppli-
cante o herdeiro único mais chega-
do. R psra mo ser deferida a dita-
curadoria ou successào na forma da
legislação do império. Pedo a v, s.
qué destribuida o autuada, mando se-
jão citados o tutor da rmã do sup-
pj.icante, tenente coronel Vicente Ba-
ptista d; Miranda, o dr. procurador
(iscai, a auzente equasquer outros in-
teres^ados, os dois primeiros pessoal-
mente por estarem prezentes o os ou
tros por editaes 

"com 
o prazo do uin

anno para na audiência em q' for ac-
cuzada a citação da intimação citada,
verem offerccer o supplicante os ar'
tigos de habilitação com pena.de re
veli-i. De assim v^s. deferir, o sup
plícante. Espera Receber Mercê. Pará
1." do doícmbro de 1873*—Antônio
Gonçalves Nunes. (Estava selladi com
uma estãmpimà de duzentos réis do
sello àdhosjyp devidamente inulilisada
com a data da petição e assignatura
dr> procurador do poticionario.) Dis-
tribuida,autuada, Como requer. Cite-
se*'especiãlípénVò ao tutor para vir á
este juizo prestar contasde sua adini-
nistraçã-t, ou éxpor-clar mente as ra-
zõüs por que sa julga isento dfillas.
Pará 1.5 de dezembro de 1873.=Mo-
rees Júnior.—A'Nogíieira-Hesktt.—
Illm. sr.—Com o devido respeito.—
Cumpr -me pondí-rar a v. s. q' o in»
ventario e a tutoria correrão pelo meu
expediente como não ignora o sr: dr.
Antônio Gonçalves Nunes. Belém dp
Pará 16 de dezembro ie 1873. O es-
crivào José Gonçalves Nogueira.—A
vista da infor :.ação infra, illimine-se
a destrihuiça') feitif; c cumpra-se o
meti despacho retro. Pará, 17 de no-
vemhio d" I 872.— Moraes Júnior.—
5;in effeito.—Heskth—Em virtude
do que mandei passar o presente e li -
"tal, com o prazo de um anno, pelo
qual cito c chama a e.ste meu jmzo a
auzont,: Angela Maria de Lemma e
outros, qaesquer interessados, para na
primeira audiência posterior a espi»
ração do dito termo, verem offerecer
os artigos de habilitação nos quaes o
supplicanto p,ede para lhe ser deferi-
da a curadoria ou successào proviso-
ria dos bens. da dita auzente como
herdeiro desta mais ch?galo, ficando
logo citada para lodosos de mais ter-
inos da causa até final sentença. E
para que chegue a noticiaoub todos,
mandou passar o presente c mais trez
do mesmo lheor deste, que será affi*
xado no logar do estylo e publicado
nos periódicos desta capital, passando»
se n'este a respectiva certidão que se
juntará aos autos para constar. Dado
o passado n'esta cidade de Santa iWa*
ria de Bolem Capital da província do

20 dias do mez de Dezembro do an-
no do Nacimento de Nosso Senhor Je-
sus Christo de 1873, quinquagesi-
mo segundo da Independência e do
Império. Eu José Gonçalves Nogueira,
escrivão de orpàos do termo da capital

que o escre i.

João Maria de Morae, Júnior.

O Doutor FilippeRaulino de Sou-
za Uchôa Juiz de Direito de orphãps o
do termo da capital do, Gram Pará
por sua Magcstade o Imperador a
Quem Deos Guarde etc.

Faço saber aos que o nreüentíiEdi-
tal virem que findos os nove dias de
pregões do estylo irá a praça á por-
ta da casa da Câmara Municipal nos'
dias. 18,22 e 25 de Abril próximo
vindouro os seguintes bens moveis e
semoventes, pertencentes aos finados
Antônio José Henrique de Lima íi-
lho e sua mulher Dona Thereza ,de
Jesus°Damasceno de LitPa, a sabe* :
1 amassador de madeira para a.nas-
sar barro em bom estado, avaliado
em 200^000 V». l^carro uov p ra
conduzir madeira avaliado em i0d$
rs. t dito/deconducção muito usado
avaliado em 30$00ü'.rs.-2 bois ava
liados em 100$000 rs. 1 burro ava-
liado em 100$ÍQ0 rs. è 1 igárite em
muito uso avaliada om ^0^000 rs.—
Os mencionados bens serão vendidos
im^aeterivelmonte na audiência do dia
25 do próximo uiez de Abril, a quem
mais der c maior lance- offerecer, e
na falta de audiencian'este dia, será
nn primeira do juizo.—O arrematam-
te sujeita sa apagar, além-do pro-
dueto da arrematação, as mais des-
pezas de compra e venda etc,

E para que chegue ao conheci-
monto de todos se passou o presente
Erlital e piais dois ds igual theor, qne
será um publicado pela imprensa o
outro afixado no lugar do costume.-—
Belém do Pará 26 de Março de 1874.
Eu-Joaquim Martins da Silva, Escri-
vão de Õrphãos que o escr.evi—EjhpV
pe Raulino de Souza Uchôa.

O dr. João Maria de Moraes .lui tor,

O doutor João Florentino Meini
de Vasconcellos, Juiz de direito da l.a
vara, e dos feitos da Fazenda Provin-
ciai por S. M. o Imperador a quem
Deus Guarde etc

Faço saber aos que o presente
edital com o praso do õO dias virem
que no inventario de llaymundo Pe-
reira Lima, de quem é inventariante
D. Anna Francisca da .Silva Lima,'
por esta me foi apresentada a petição
do theõr seguinte: illm". sr. doutor
Juiz dos feitos da Fazenda Provin^
ciai—Diz D. Anna Erancisea da Silva
Lima que seu marido" Rtymundo
Pereira Lima no testamento solemne
com que falleceo, legou a cada um
dos seos afilhados de baptismo a quan-
tia de 100$000 réis cporque a sup-
plicante tinha do proceder por este
Juizo a inventario dos bens do lito
fallecido e não sejão conhecidos esses
afilhados, que consta existirem em
differentes pontos da província, re-
quer a v. s. que se digne mandar pas
sar editaes pelos ..quaes sejão elles
chamados para no praso^ de sesenta -
dias provarem seo direi o, e serem,
comtemplados na partilha. De v. s.
assim o deferir E, R. ÍV1C0. Pará 12 de
Março de 1874. Por procuração, Ray
mundo C de C. Valente. Estava uma
estampilha de duzentos rs do sello ad-
hesivo, competentemente inutilisada,
a qual fqi proferido o- despaclio do
neor seguinte: Passe se editaes com
raso de 50 dias. Pará 12 de Marco
de 1874. Meira de Vasconcellos—Nos
autos.—Em virtude do qual convido
a todos os afilhados do referido fina-
do a comparecerem dentro do referi-
do praso de 50 dias, a este juzo de«
vidameate habilitados a fim de ser
rem conhecidos o comtemplados na
partilha. E para que segue ao co^
nhecimento de todos, mandei passa-
o presente e mais cinco que serão: I
afixado no lugar do costume, outro
unto aos autos o quatro que serão

Gram-Pará, s.ib o meu signal o sello, publicados nos quatro principae-jor
que é o valha sem selio ex cauza, aos nacs da capital. Pará 1.2 de Março de



o

I 874. Eu Marcos Victorino Xavier de
Brito, escrivão que o subscrevi: (As-
signado) João Floreutino Meira de
Vasconcellos. Estava uma estampilha
do sello adhesivo de 400 réis devida
mente inutilisada.
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/CÂMBIOS

b/Londres— 25 4/2 d. st. porjmoo-rá.
S/França—360 rs. o fr.
S/PortugáMl'0 á 115?/o. ¦. v 

'

A taxa do juro no banco de In-
glaterra contínua a ser de 60/0.

BANCO MAUA&C.V
Taxa dos descontos-IO u/0 ao. an-

'no. r;y-y,
Este banco saçça sobre Londres

Bahia, Rio de Janeiro, S,., Faudo, Rio
Grande do Sul, Montevidéo, Buenos-
Ayres e sobre o Banco do Minho e
suas agencias.

Rendas PabUcas
Alfândega

Rendimento de 1°. a 8 79:890fô78
Recebedoria

Hendimento dei-,
Ver-o-peso

Rendimento de Io.
Santa Casa

Rendimento de Io.

1:570$174

159S204

34#808

Companhia de
do Amazonas M

. aV,

Cdsmorama com dez vidros e
com 150 e tantas vistas.

80 Vasos de meta! eom flores
artificiaes e com encanamento para
gaz.

.. Candelabros de setelmes e aran
delas, com qulqucr quantidade de glo-
bos, lisos ou côr de leite.

12 Dusias de m-clios de.ferro e
oito ditos de mexas também dc ferro..

Jarros gaudesdo me'al para de-
posito d'agua $>

Tacos, solas, giz e ternosyde bo-
ias de marfim.

.1 Macbjna a .vapor para fabrica
de gcl0(9m perfeito estado e promp-
ta,á trabalhar. #

No escriptorio do tabellião Gomes
se di_ a pessoa com quem se deve
tratar. 1—-30j

entes de casco, travessas de todas'
as qualidades, preço* redmidon
concertào-se, todos os pentes.es-
tragados, dão-se prazos grandes.

na;gra< do Fabrica, Travessa do Pelo-
rinho,(Faneca.)
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Okapeleiía Paraense.
Aos pães de família econômicos e
BONETS DECASIMIU A E PANNO,

Para meninos o rapazes
A 500 II

TABELLA DA DISTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO DO MEZ DE ABRIL DAS 15 LINHAS DA COMPANHIA
DÊ NAVEGAÇÃO A VAPOR DO AMAZONAS LIMITADA.

P

-tu *

§Í NSd8S T.ÍO» •Cómm,„tole3 DiK~' TmpicW.
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ly Manaos. ..Belém Leal 15 24 e 25 Rua de Belém.
- <t v Manaos. Talism.an 18 11 e 13 »
2> Lòreto. Inca M.Cardoso 11 25 24e25 ,» .
.3.» Camela Manaos • Talisman 6 ?
,» ; Soure Lamare 26 28 fe 24 »

• 4.11 Chaves. João Augusto Lopes de Sá 15 23 10 e 11 » '

5y Arary- 11 11 IO »
6,< ' Souré. Beiem Leal 20 21 18 »
7.« Óbidos Óbidos- Tavares 12 '21 . 7e8 »
8.» Itailuba »' . 25 20 »

i 9,a Masagão Amazonas Bissáu 28 23, 25 e 26 Rua do Imperador
10.» Portei João Augusto Lopes de Sá .3 30 ei.» «
\\\ Ufucuryteua. Mojú Moraes 11 13 10 »

. .Y • 26 28 25 »
yj2a" Acará. 8 • »
»' . ¦» '» 23 23 22' »

¦13 Cairary. :;•,.-.'» 3 1" *
»' 

- 
.» 

' » 48 20 17 »
14;», 'Baião: Amazonas Bjssáu 16 20 14' »
l'5y Igarapé-mery Mojú Moraes 14 15 13 Rua de -Belém.

.) Vcq.or «Anajaz» para
Rio Madeira

A sabida d
o rio Madeira è cscallas, aurumeuida

para o dia 12 do corrente, Oca trans-
ferida para 16; recebendo cargas no
tr; piche à rua do Imperador para os

portos ,d'aquclle rio nos dias .11 e 13,
e para os dVsta provincia no dia 14;
encommendas o passageiros até ás-2

. horas da tarde dc 15.—Pará, 7 de
Abril de 1874.

H. E. Crozier,
Superintendente.

ua
PARA X QUARESMA

NA VILLE DU HAVRE.
Um completo sortimento do fa-

ndas pretas, sendo Nobrezas, Gor-
gorôes setim, Pano fino, Merinó, Lus
trim, alpaca; Sapatinhos de veludo c
USerínó prelos; Cortes de chamalote
prelo para vestido o que ha de melhor;
assim corno um variadissimo sorti-
mento de cocks, da ultima moda; e
outras muitas mercadorias próprias
para as festas da quaresma. .

E tudo se prcmette vender por
preço muito barato.

A' VILLE [)U HAVRE NA RUA
DOSMERCADOBES.

, Novidades
VILLE DU HAVRE

DISPOSIÇÕES GERAES.
•1.» O expediente de frete cn e passagens, fecha ás 2 horas da tarde, da véspera dos dias annunciados para ai'

sahidas e sendo santificados nos antecedentes a estes.
2.» As cargas para as linhas de Mtuagão, Portei o Rio Madeira, serão recebidas pelo ordem dos-portos enes

dias"annunciados no Trapiche da rua do Imperador. , , •
3 a A sabida do vaoornara o Rio Madeira será anni.mciada Com antecedência. yyy-yy , ,ym..
Eé^mãniM^m 4: *»fo ^ Companhia dd Amazonas limitada, 28 de Março de 1874.-

Henry E. Crozier, superintendente. 3

obrozas a 20j0,'2500 e 3000 r&JPâM & Wít COÚÉflaÇffiO
gorgurão n f|000 rs. chitas finas. - m VQSS0 C0BELL()

LEILÕES
DE UM CARRINHO.

Quinta-íeitã 9 do corrente. -

O agente Oliveira-, fará leilão no
largo das Mercês, de um carrinho de
luxo, novoce próprio para utn só ca-
vallo.

As 10 horas.

DE DIVERSAS FÀSENDAS E UMA
ARMAÇÃO

amanhã
,. O agente Oliveira, venderá em
leilão, positivamente, a armação da
«Loja nova» da rua dos Mercadores, c
junclamente algumas miúdesas e fa
íendas de lei, por conta fl orde T) do
sr. José Ben»o da Silva.

Ao meio dia.

a 200, ditas largas 240 e 280,

paninhos lírios a 5$00.0 a |)oça; lenços
brancos finos a 2400 a d unia, ditos
de linbo «a 5.4000 o ^3|000 a dmin»
ditos bordados com letras a C|000,
tiras bordadas lindos gosto; a 1600,
2|000 e 2500 a pera, camizas de
linho superiores para homem a 350G,
riscados a 160 réis..

Em fim um grade sortimento da

panos, càsimiras .prelos, ditas de cô»
es em cortes, dris de linho de to-
Ias as qualidades, popelines e carn
braias a 3$000 a peça.

No Barateirp Faneca. Rua da'Ca-
dêa canto dá" Travessa do Pelorinho.

!^%/f^§ ^

Ghapelaria Paraense.
Vonde-se por matade do custo d

191
! 11 (\mm

Este acreditado estabelecimento
acaba do receber o seguinte:

Lindos cortes para vestido branco
e de coros ricamente preparados e
faienda nova no mercado (estes cor-
tes alem do figurino trazem o com-

petente moldo para por elle talhar se
o vestido,)

Grande sortimento do colces de
cabello, (não lia imitação.)

Lindas chitas japonezas goitos iu-
teiramente modernos, cassas baptista
com bonitos padrões e cores seguras.

Popelines .brancas e de outras
cores lizas e iavrad&s.

Um lindo sortimento de làns lizas
e lavradas.

Grinaldas para noiva com vco e
som elle.

Seda branca liza e lavrada.
Tárlatana de cores

L 
" 

Cambraia branca cumTIores.
Polonetcs.de cores, e muitas ou-

.trás fazendas como: pano fino, caze-
; mira preta, e de.cores, mirinó, prin-
cota, lustrim, camelos e morirn su-

perior, meias para homem, srs. e me-
ninos, chapéos de sol para homem e
sra, & que. tudo se venderá barato, a
contento do froçuez.—(í)ão-se amos-
trás.)

çeeiuiite
Chapéos dc palha de Italin a 3$,' 

J e-5|, di-litos de merinó preto
tos de pallu:
pello de seda a

trança a 3$, ditos de

Ohapeiaria' Paraense.
Espada1;, charlateiras, bandas, U

lins, cananas, bonets etc, e Iodos o>
objectos e utenòiliòs pertencentes a
militares, se vendem por preços red i
zidissimõs. - ^. •'

Chapeleria Paraense

Grande e importante venda de to-
dos os effeitos que pertencerão ao
cxtincto-estabebCimento denominado
Jardim Mythológico, a saber:'

3 Bilhares novos com taboleiros
de pedra o todos os seus pertences.

2 Circos de cav -lhinhos com qua-
tro cavallos e quatro cadeiras cada
im. y ..

Jogo russo, ou jogo de subir c
descer com seis cadeiras.

BaJoticos.
1 Jogo da Pompa.
1 dito'da força.

Jogos do tiro, systema Plabert com

qualquer qua tidade de balas.
8 Jogos do sapo.

Elle é um preventivo seguro e certo
con tra a calvice,

Elle dà e restaura força e sanidade
a pelle.da cabeça,-

filie de pronrpto faz çsssar a que da
prematura dos cabellos,

Elle dá. grande riqueza dc Insiro
aos cabellos,

Elle doma e faz preservar os cabe!-
los em qualquer forma ou po»
siçao quo se deseje, n'um esta-
do " formoso, liso e macio,

Elle fa?, crescer os cabellos bastos e
compridos, '

Elle conserva a pe-llc o o casco da
cabeça' limpo o livre de toda
a espécie de caspa,

Elle preyine os cabellos desse tor-
narern brancos,

Filo conserva a cabeça n'um esta
do de frescura refrigerante o a
grada ve!, Eile nào é demasiada!
mente oleiso, gordurento ou pe-
gadiço,

Elle não deis a o menor cheiro desa-

Travessa de S. Matheus, junto á^ |™ ^^ arligo p^ ^ gQ
loja Maripoza- J beUòs das C|,ianca8f

Para esto estabelccimenlo com-^ji^- ine!1)0r c Q mais mive
tantemenie sorlido, despachou-se oni 

pard a boa conserv 5o e
seguinte: Os apreciados chapéus d(M -^ (los,C3bc„cs das Senho_
Java que por um terço do preço suba-
lituem os de Mánilha. Estes chapéus
tem a forma mais elegante, que se co-
nbece, chapéus de palha preta, formas
novas; ditos de palha branca, dito de
feltro fino altos, á Masini, ditos abas
durae crpa nfoílo á Thicres,.ditos mol--
h-s á Pcninsutar, grande sortimento
do canotilho, lan.tejplos (Touro fino

para 
"bordar, 

cscumilha preta, fitas
de dito.

i firma social que girava n'esta
\ praça, de Joaquim H- Rlautau &

J \.oa fica extineta desde 31 de Mar-
ço próximo passado, por tor-se reti-
rado da mesma, o sócio Eduardo Go-
mes Pereira» emlolsado dos seus in-
teresses, ficando pettencendo, o acti»
voe passivo ao sócio°Joaquim H.
Klautau, que continuará a uzar da

i,mesma firma, sob sua responsabi-
lidade.

Joaquino Henrique Klautáu.
Eduardo Gomes Pereira.

r oj.-. Cap.-. Harm.\ "Frat.;.— 
Da

| ordem do Ven.*. Mestr.*. faço pu,
.Ublico, que a sess.*. Magna de posse
anmmci.idi para 11 do cojTenle fica
transferida para domingo 12 do cor-
rente ás 7 horas da noite; para cujo
acto são convidados os membros da

~off.\ e todos os M Mac.-. Reg.-. po-
florido os mesmos RResp.-. II.-. fase-
rem-sc acompanhar desuis Exm". Es-
posas, filhas ou Irmàes.

Nao ha convite particular*—Pará,'
7 de, Abril 1S74.

G.y S.-. p.-. G.y 7.
 „ Secret.-.

Faço publico que os fretes e pas-
sagens d'este porto até o de Macapá,
para a linha de Mazagào passão a ser
reguladas pelas tabellas da linha de
Chaves, por serem mais baratos.

Pará, 4 de Abril de 1874,
M. A. Pimenta Bueno. 2—3

ras
Elle é o único artigo próprio para o

MAIUP0ZA
Loja de modas de Dias de Carva-

Iho &'C.\ Rua dos Mercadores n. 30
A. A.

Para este grande estabelecimento
acaba de ser despachado um sorti-
mento digno d'attençào, para o qual

jos proprietarros tem marcado preço
jienteado dos cabellos e barbas1 reduzidíssimos.
dos Senhores. ! Sào, entre outras fazendas da mo-

Néiiíküm ToucímIoi' ile senhora s«s : ,¦„ „,.•..,„_•_ nri • .„ T
vtao considerar conuo còmpietõ % notáveis as seguintes: Leques to-
seni o

TOMICOOaiENTAL
O QUALrUESEtWA, LIMPA, FORTIFICA E

AFOhMOSEA O CABELF.O.

ESTABELECIDA EM 1832. .

Dias de Carvalho eC
do Apr.-. Comp.*. e Mest.

POR

s abaixo assignados, fazem publi
co, qno, tendo dissolvido nesta da • |
ia a sua sociedade commereial, e'Rua dos mercadores; n. 30 AA—can

liquidado o íeu estabelecimento situa" | 
to da travessa de S. Malh-us^sobra-^

do naBoa Vista, districtod'esta cida- do «l'azulejo. 'j •¦
de, ficou extinctoomrsmi estabele-j Participào a seus frcgueis, quo 1 JoseJoaquimde Carvalho Júnior.

" Vende se nas livrarias Clássica,
i de Viana n Silva, e Universal, de Ta-
I vares Cardoso o Ca., á rua da Cadêa,

Preço de cada exemplar 2:000 rs
2=3

<'ecimento. [seu e-tab decimento
Boa#Vista 28 de fevereiro íe 1874. ;deiiominará d'ora a vante

(Assignados) Daniel dc Faria
Marciel e Irmão. . 

1—3

fazendas se

MARIPOZA-
E promeltem com esla divisa-- I Celina Paraense

\t 4- A promovi
JNOUreZaS pOr lOUOIsymbolo da elegância, multiplicidade j A partida mensal desta sociedade

dinheiro gurçurão cbamalotse setins;!de cores n íncmnt iicia, que a modaje na noite de 11 corrente,

não so engeita preço no baraleire ostenta sempre—dedicarem-'e exclu-.]
Faneca, travessado Pelourinho, noysivamentc a venderem haratissimas|
canto da csaa térrea, as ultimas novidades de Paris j

Parjí 4 de abril de 1874.
O director

dos de madreperola, em c?ixinhas de
madeira fina; cortes de seda branca e
moire antique; grinaldas em véus; flo--
res artificiaes; espartilhos; anaguas
bem bordadas; camizas dito; sapati-
nhos brancos;Jem fim enxoval conp'e-
to para noiva. Fachas largas ricamen-
te bordadas nas pontas; as mais bel-
Ias e largas rendas de seda branca e
preta,'que aqui se tem visto; excel-
lente.»'franjas pretas e dgutras cores,
próprias para enfeites de vestidos,
lindos leques pretos muito barato, no-
bresas o chamalotes pretos cm grsn-
d&)quantidade e por módicos preços;
leques de stndalo, de madeira e de
imitação de marfim; meias especiaes
para meninas etc.

PIANO
Vende-se um bom piano e barato

no Centro Commercial=casa d'A!»
João Goncalvcse Lodo. ,1 raeida Irmão & Csssrua da Boa-Visla
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K^Wantiso estafiiel^iincnto. já

a

o

conhe-
cMo' de todos9 nem so-, nesta proviiicrt eomo
em lodo' o império, e nti l-iiropa onde
bvíaslabrieiis; .afisa os

todos-'os vapores recebe"e 
jóias e

OBRAS POR ATACADO E

^íf
num iregueze?

tini que
lis © va.

o

. .. , » . . •

• ™,,v'„ .''"' ' .. Íh AOSADVOGADOSBODIS- 8
Manoel Joaquim de Almeida e C *"

A' ESTRADA DA CONS riTUIÇlO

ri idos sor
RELÓGIOS.

^elogios ingleses c de
outras qualidades, de ou-
tOuQ , prata garantidos.

REDES,

Grande sortimen-
to dè redes de ma-

A RETALHO.

#i

queira, e de lio de; Obras de ouro, pra,ta, e
todas as qualidades. \ brilhantes, diamantes, pero-
Punhos, fio para re- Ias finas, esmeraldas e ou-
des.Lirihaspara pescar. Iras pedras.

Serviços para chá—para jantar—e peças avulsas
°ii 

Sortimento do óculos e'lunetas do ouro, prata e aç<\
Obras de christqfle o melhor que ha em prata electrica.

V\Kcébe-se para confortar todas "Ias obrVs 'ria ciónaes e estrangeiras
6ni cujos concertos ,ie garante promplidão e nsseio; preços baratos. . .

¦óí,! omk " TUDO GARANTIDO

¦4 1 ' p-F^tMfe jg*educçao can pref o \
i„„i„ imniiiii i |.i ii^if"*"* ' íntn-iiffmui»wW¦

-MM

O cá]

(»a capital -to ypxomnáâ ira Jfaljia
Proprietário e director o 111 cviij .» fl te

Neste bem montado estabeleci
mento encontrará o respeitável publi
co e o còmmoreio em particular cons
lantementeá venda o seguinte:

Foguetes do i.a qualidade de 9
bombas divididos em 3 baterias.

Ditos de 2.a dita..
Ditos de bombas reaes de 1." qua-

lidath;
DitOS « « « « 2.a n;
Ditos surtidos de 4, 6 e 9 bombas

de 1.* e 2.a qualidades;
Ditos de bombas imperiaes;
Ditos de 9 bombas reaes divididos

em 3 baterias;
Ditos de repetição de 1 a 3 vezes;
Jbitos de Jevandisca;
Ditos de balões, de 1 a 4 balões;
Ditos de rama;
Dito. de luz a boca;
Ditos dejagrimas de cores, sendo

esm:.¦-ra 1 a, carmesim, encarnado, sol-
ferino, amaieílo aurora, jalde, e côr
de roza;

i Ditos de lagrimas brancas; .
Bombas tricolores, de lindas cores;
Ditas balonas de 1 a 20 fealões;
Coroas de lindos gostos;
Vazos « « «e variadas côrés;
Arcos coloridos do melhor gosto

pura-balões de papel;
Chuvas de todas as qualidades;
Pistolas de cores do Ô tiros-muito

superiores; ¦ „
Ditas brancas idem;
Gãrretilhas;
Buscapes grandes e pequenos;
Bixinhas;
Rodinhas de sala, grandes e pe-

quenas;
Estalinhos fulminantes &.

PÓLVORA da melhore maisacre<-
ditada marca que vem ao .mercados
bem conhecida aqui o no interior da
província," d'onde a pedem com pre-
ferençia a qualquer^butra, e que ti
FFF diamante O dentro-, dita em pol-
varinhos de 1, de 1|2 c-de 1[4 de íi-
bra. - ;

Estas muito superiores qualidades
de pólvora unicamente iu\ encontram
n oàta fabrica, importadas dirèctà-
mente dolriglat erra, ónde é especial-
mente preparada pelo melhor e mais
famoso fabricante d'aquelle paiz;r;

Seria surprendentn, não so consL
derando a sua superioridade sobim.
qualquer outra, a popularidade de que'
gosa nesta provincia esta pólvora, e a
crescente procura para ella que aü£-'
menta diariamente, elevando a quan-tidade consumida a um algarismo fa
buloso.

Erc caza dos srs. Victor Rodrigues
de Olivrira & C.arecebom-se encom-
mendas e pedidos,' não só de pólvora
como de todos os àrtefactos desta fã-
brica, que são com toda a prestesa e
pontualidade executados.

Os barris de plvora para os vapo-
res são forrados de folhas o postos a
bordo,por preços módicos.

Prepafain.se também fogos de ar-
tificio do melhor e mais apurado gos«
to, rivalisando* com os das cidades
mais cultas da Europa, tanto para a
cidade como para fora.

Também se vende^ tabocas para
corpos de foguetes, editas para rabos,
fio de vela, salitré, enxofre e drogas
para core.?.

O bacharel Raymundo
Borges Leal. Castello Bran-
co, advogado, estabelecido
nesta capital, trata de ap-
pellações e recursos inter-
postos das comarcas do in-
teriordesQi provincia e das'do Amazonas para o Su-
perior Tribuna? da Relação
creado nesta provincia, einaugurado nesta-cidade do
dia 3 deste méz de fevereiro-

As pessoas que.quize-rem confiar suas 'ciusas 
ao

annunciante, dignem-se di-
ngirlhe cartas directamen-
te pelo correio, ou por in-
termediodosseus amigos e
correspondentes desta ei-
dade.

Escuso fazer protestesde ser. bom procurador, poistendo já bastantes annos de
exercício de advogado nesta §gcidade, espero oiais do be* 85
pçvolo juisbe generoso aCo- Slhimento do publico, do quê M
^protestos, que, na reali-rS.dade, não exprimem mais "g
do que.promessas e boa WÈ
.voutade. - • CT|

Pará, 9 de Fevereiro de fsM
1874. m

RaymundoR. LealCas- Hpello Rranco. ,¦ .1 31—31 >fiffl

i

A' ESTRADA DA CONSTITUIÇÃO

m
ftmfi Ml 1Ps t .1sSta. fllifiMlSl llllll I Arll

<mjwo
VINHO DE CAJU'

>lli®W-

Neste acreditado collegio, sjtua- cs segundos as matérias anteriores in
dj ao paliicete denominado —do For- dicada.s.
K;-,0.—á rua do Maciel de Baixo,-re- Os pagamentos devem ser feitos
cebem-se internos e externos, ga- em trez prestações adiantadas, nos
rantindo-so, alem de habitação ac» -mezes de fevereiro, maio e agosto,
co -wnodada, salubre o excellente ali recebcndo«se proporcionalmente, sem
mimtação, o írnsino dos costumes que pre que a entrada tiver logar depois
constituem a educação aprimorada;'de decorrida uma parto do trimestre,
dos princípios religiosos, e de todas] Os externos pagarão as aulas que
as disciplinas que habilitam íi entrar 'freqüentarem até o dia 4 de cada
nos cursos superiores; para o que tem mez.
o mesmo collegio contractados os i Os externosdeveràotcazeros mo-

NO DIA 20 DE ABRIL DE 1874

Continua a ser o único
deposito do vinho de caju
de Joaquim ÍI. da Silva

£, Rabello na casa commer-
(4*. ciai dos srs. Francisco Jòa-
.m quim freira e C.°, cujo
W vinho se acha hqjo muito
Ü§! melhorado, e vende-se em

caixas de 12 garrafas mais
barato. .

%

Na ponte «'e Pedras vender se-ha ímpreterivelmente, por conta de
quem pertencer, o magnífico VAPOR INGLEZ, a rodas

u %dinlbiipgli;

PglO
mais babeis professores.

Ós internos pagarão 360$0Q0
annuaes, tendo o direito de frequen»
tar as aulas de primeiras letras e

*línguas.
c . Os externos, as?iin corno os in-[de uma só vez.
ternos, pagarão 6$000. mensaes por; Fará complcte esclarecimento e
cada aula desciencia, 5|O0D por ca-!exame dos estulos poderão os inle«
da aula ik,1 língua, e 51000 pela aula ;ressados dirigir»se ao proprietário.
de primeiras letns, exceptuadas p.n j Bahia, 4 de ouiubro de 1874. |

- ¦ ¦ -¦ -...--¦_...¦¦-—.-_. _ -— ....-...¦ ,¦]

veis, utencilios e a roupa necessaLia,
segundo as prjescripções do collegio,
proporc onaudo se enlreta^to o use
de taes objectos aos que não trouxe-
rem pela somma ile 30$000, pagos

construído em ABERDEENen 1870 cm um do. primeiros estabeleci-
mentos. deste gênero íi';jque Ia cidade.

Tem 111 pés de comprimento, 19 de bocea e 9 de pontal, inedin-
|do 126 tonelladas ihg.lezas o. 162 brazileiras e carrega cerca de

E8C11IT0RI0
DI

l
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FAZENDAS BARATAS.

preta,No baratoiro Faneca, que acaba
de mudar-se para a travessa do -IV
luurinho, canto da casa térrea onde
vai vender tudo do melhor por pou-teiro Faneca,
co dinheiro.

Recado azul e branco a lfií^QUASI PRESENTE DA LOJA MA
rs. o covarío; chitas finas a 200 rs. o

f 280 <» covado; grande sortimento de
Idris definho desde 900 rs. alé 1,800

o cova ío; superior casemira
panno fino, etc.

Peça de cambraia fina, no bar.a
rs.

E de ferro polidamente construído, tem boa marcha e excellentes accom-
mod;.çÕr-s para passageiros. Sua machina é de força de 60 -

cavallos nominaes ou de 300 efTectivôs.

Este bello vaso muito se presta para

-1
* ¦.

RESIDÊNCIA

DO
^Ôv

Josf A. Ernesto Pará Assu'.
Bna Formosa.

iliiii GADO

covado; ditas,largas a 240,280 e 320
o dito; dúzias ;e lenços ja embainha»
dos a 2j|i;camÍEas do chita a 1,280 rs
ditas brancas a 1 '600; ditas de linho

R1POSA.
*¦

Dias de Carvalho & C.a, desejan
do agradar a suas estimaveis fregue-

\$ e 3,500; sapatos abotmadoPa zas, põem a sua disposição magnifi-
;.vestimerir.a5 para meninos a 4^ e cas capas ou rotundas de rendas pre-i>#; alp.cas a 320

lenços de linho a 5
rs.;

e 6 retalhos
de cassa a 200 r*. o covad©; eokes
para sras, a 1 j^i; lindo sortimento de
setim a 2,400: popelínes a 1,40^,
mosselinas a 320, sendo em pessas abrande pechincha

dúzias de tas traje serio e muito próprio pareas festas # semana santa, pelamodi-
ca quantia a 5$000 réis! :

Chamam sobre tudo a ati.ençãoí
das senhoras menos moças para esta

i

E' sobre tudo excellente rebocador, como tal já conhecido, e está
prompto a navega:'. • '

O inventario será annunciado alguns dias antes da venda e podedesde já ser visto em casa dos annuncianles ou a bordo do dito vapor, quese acha fundeado defronte da igrnja de Santo Antônio. o°
O vapor pôde ser examinado em qualquer dia.
Para m.iis informações poderão dirigir-se aos consignatarios

SâMül í POI í OilP.". ¦'¦'".

4/ A, í''-^
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BACH4REL.

FlUPPE JüSE' DÊ|LlMA.

Escriptorio e residência atravessa das Mercez, juntoao tabelliào. Antônio Firmo
Dias Cardoso.

tfffiffll&MMii *i^i my**i-*

EDITOR—Libajíio José Luiz deFrança..impresso na typ. d* Wbcr«l do Ptfra


